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A utilização de plantas medicinais é uma alternativa sustentável nos dias de hoje tendo em vista o grande crescimento da indústria de medicamentos. Trabalhar com plantas medicinais é um grande desafio, e, sem dúvida uma necessidade, tendo em vista a importância do tema e as multifacetas que o mesmo possui. É com base na grande complexidade, mas também na grande potencialidade das plantas medicinais que existe uma grande necessidade de realização cada vez maior de estudos. Neste contexto, a implantação de hortos medicinais pode ser uma modesta contribuição, mas que representa um importante passo na busca de mais conhecimentos sobre o assunto. Sendo assim, este trabalho teve como objetivo geral promover o resgate e a valorização das plantas medicinais através da implantação do Horto Medicinal - Relógio do Corpo Humano no Hospital de Caridade de Três Passos/RS. Para o desenvolvimento deste projeto de extensão, diversas atividades foram conduzidas de abril a dezembro de 2017 no Hospital de Caridade (HCTP), no município de Três Passos, Rio Grande do Sul. Foi realizada a construção do horto medicinal no HCTP, no formato de relógio, levando-se em considerações as instruções da EMATER-RS/ASCAR (VELOSO et al. 2005), realizando-se assim praticas coletivas com os pacientes internados no hospital, com acadêmicos e demais interessados. Todas as atividades visaram o aprendizado integrado à prática sustentável e à valorização das plantas medicinais, tendo-se como base de todas as ações, a difusão da agroecologia e tecnologias sustentáveis da produção das plantas e sua valorização. Como resultados principais pode-se destacar a valorização das plantas medicinais, a difusão da agroecologia e a conservação do solo, a valorização e a integração social de pacientes e funcionários do hospital, além de promover a integração Universidade – sociedade. A execução deste trabalho representou um pequeno, mas importante passo para o resgate e valorização das plantas medicinais.
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